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Introdução: Os métodos empregados na determinação da matéria orgânica podem ser 
classificados em dois grupos: a) os baseados em processo de combustão quantitativo, com a 
determinação de carbono como CO2; b) os baseados na redução do íon dicromato, Cr2O7

-2, 
pela matéria orgânica. Esses processos têm sido chamados respectivamente, de  combustão 
seca e combustão úmida. Para fins de rotina em fertilidade do solo, os métodos de combustão 
por via úmida têm sido preferidos, principalmente por dispensarem equipamentos complexos 
e pela rapidez de execução (Quaggio & Van Raij, 1979). Este trabalho teve como objetivo 
comparar diferentes métodos rápidos para a determinação da matéria orgânica em 
Organossolos. 
Material e Métodos: Para determinação da matéria orgânica em solos, foram empregados 
cinco métodos: Walkley-Black (Tedesco, 1995), Embrapa (1997), Yeomans-Bremner (1988), 
Yeomans-Bremner modificado (emprego de difenilamina como indicador e uso de ácido 
ortofosfórico), Mufla (Embrapa,1999). Todos foram testados, comparando-se os resultados 
obtidos com o  método Walkley-Black (Tedesco, 1995), tomado como padrão. Foram 
utilizadas 60 amostras de horizontes O e H de perfis de solo de diferentes estados do Brasil. 
Resultados e Discussão: O método da Embrapa foi o que apresentou o menor ajuste à 
regressão linear simples  dentre os métodos analisados, este comportamento pode ser devido à 
maior dispersão dos pontos Figura 1-A, mesmo assim apresenta uma alta significância, 
podendo-se afirmar que é um método eficaz nas análises de rotina de um laboratório de 
fertilidade, para amostras com baixo teor de matéria orgânica. Por terem sido utilizadas 
amostras com elevados teores de matéria orgânica, foram necessárias várias repetições nas 
determinações do carbono orgânico, pois a quantidade de dicromato utilizada não foi  
suficiente para oxidar toda a matéria orgânica, o que leva a uma maior demanda de tempo e 
reagentes para realização das análises. 
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Relação W&B e Mufla
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Relação W&B e Y&Bmod
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R elação W & B e Y & B
y =  0 ,759x +  81 ,572
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Figura 1: Regressão entre os teores de Matéria Orgânica  de solos determinados pelos 
métodos de Walkley-Black  e quatro métodos em estudo. 

Os resultados obtidos, na determinação do conteúdo de carbono orgânico pelo método da 
Mufla, foram os demonstraram maiores semelhanças aos resultados obtidos pelo método 
Walkley–Black (Figura 1-B). Embora os resultados sejam mais precisos, sua análise é a mais 
lenta devido ao tempo em que o material deve permanecer na mufla e o pequeno número de 
amostras que a mesma comporta. Os métodos de Yeomans & Bremner e Yeomans & Bremner  
modificado obtiveram correlações muito semelhantes, observadas na Figura 1-C e D, 
mostrando-nos que a substituição do indicador não afeta nos resultados das análises. Ambos 
métodos são consideravelmente rápidos,  pois consegue-se analisar várias amostras  ao 
mesmo tempo. Da análise de correlação entre o método do Walkley-Black, tomado como 
padrão, Embrapa, Mufla, Yeomans & Bremner e Yeomans & Bremner modificado, foram 
obtidos resultados comparáveis estatisticamente, o que permite concluir que todos métodos 
estudados são eficazes na determinação de matéria orgânica em Organossolos, sendo a 
escolha do método de acordo com a disponibilidade de tempo, reagentes e equipamentos. 
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